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A carga horária curricular foi cumprida
integralmente?

    (  x ) Sim      (   ) Não 

 

Reuniu-se Sala virtual da plataforma Google Meet, a Banca Examinadora, designada
pelo Colegiado do Curso de Graduação em Química Licenciatura Noturno, assim
composta: Professores:  Prof. Dr. Juliano Soares Pinheiro (IQUFU) orientador(a) do(a)
candidato(a), Prof. Dr. Deividi Marcio Marques (IQUFU) Profa. Dra. Mércia Otaviana
Barbosa de Sá (UFABC).

Iniciando os trabalhos, o presidente da mesa, Dr. Prof. Juliano Soares
Pinheiro, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à discente a palavra, para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do curso.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição,
que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta,
atribuiu o resultado final, considerando a candidata:

( X ) Aprovado(a) Nota [100] (Somente números inteiros)

OU

(  ) Aprovado(a) sem nota.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.
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Documento assinado eletronicamente por Juliano Soares Pinheiro,
Professor(a) do Magistério Superior, em 22/11/2024, às 15:29, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Deividi Marcio Marques,
Professor(a) do Magistério Superior, em 22/11/2024, às 15:33, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Mércia Otaviana Barbosa de Sá,
Usuário Externo, em 25/11/2024, às 13:15, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5897828 e o código CRC 1CFAFD76.

Referência: Processo nº 23117.075269/2024-13 SEI nº 5897828
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“Se quer ir rápido, vá sozinho.
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disciplina “Introdução à Ciência e Tecnologia de Matrizes Africanas” no 





ecimento “legítimo” ou legitimado. Por isso o 

–

–







–

–

serem desenvolvidos na escola. A implementação das “Diretrizes Curriculares Nacionais para 

e Africana” do Ministério da Educação traz orientações 



–
–

A obra “Trajetórias 

de descolonização da escola: o enfrentamento do racismo no ensino de Ciência e Tecnologias”

“História, cultura e resistência da população negra na formação 



inicial de professoras/es de química no estado mais branco do Brasil”



“Introdução à ciência e Tecnologia de Matrizes Africanas” no processo de formação dos

“Introdução à Ciência e Tecnologia de Matrizes Africanas”?

e a disciplina “Introdução 

à Ciência e Tecnologia de Matrizes Africanas” influenciou sua visão sobre a docência em 

daria para melhorar a disciplina “Introdução à Ciência e Tecnologia de Matrizes Africanas” ?; 



“detectar as variações de aspectos formais e simbólicos da comunicação, considerando os 

elementos que a compõem” (ABRAHÃO, 2001). Nesse sentido, primeiramente fez



•

•

“

Tecnologia de Matrizes Africanas na formação docente em Química”

o serem questionados sobre “

” 



ant’Ana e Sousa (

(Sant’Ana e Sousa, 2022, p.6). 

“ ” e



Para a pergunta “

” 

.”



“

”



da oferta da disciplina: “

”



“Como você considera que a disciplina “Introdução à Ciência e Tecnologia de Matrizes 

Africanas” influenciou sua visão sobre a docência em química?”



“Perspectivas de ação docente a partir da ERER”

“ ” e “

”

“Não."

“Não”



“Não” “Não”

“Sim”

“Não”

“



”

das escolas.”

–



“

”





Química, à luz da disciplina “Introdução à Ciência e Tecnologia de Matrizes Africanas” e a 
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